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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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AVALIAÇÃO PRÁTICA POR COMPETÊNCIAS: OSCE 
NA FISIOTERAPIA 

Capítulo 10

Erica Passos Baciuk
Centro Universitário de Jaguariúna – UniFAJ

Jaguariúna – SP

Juliana Valéria Leite
Centro Universitário de Jaguariúna - UniFAJ

Jaguariúna – SP

RESUMO: Nas metodologias ativas, 
aprendizado se dá a partir de situações reais; as 
mesmas que os alunos vivenciarão depois na 
vida profissional, de forma antecipada, durante 
o curso. Tomando por base este, dentre muitos 
argumentos, somados à filosofia do futuro 
baseado na prática, missão de nossa Instituição, 
buscamos um instrumento de avaliação 
condizente com estas metodologias. No início 
de 2017, implantamos a avaliação integrativa 
prática (AIP) baseada no sistema OSCE 
(Objetive Structurad Clinical Examination), cujo 
objetivo foi avaliar o que os alunos fazem e 
não apenas o que eles sabem. Esta se baseia 
em estações simuladas. Algumas habilidades 
avaliadas foram comunicação e interação com 
pacientes e familiares; anamnese; exame físico 
geral e especial; raciocínio clínico e formulação 
de hipóteses de diagnóstico; interpretação de 
exames laboratoriais; proposição e execução 
de ações; orientação e educação ao paciente; 
e resolução de problemas. Quando comparada 
a percepção dos alunos de 5º e 7º períodos, 

que realizaram esta avaliação pela primeira 
vez, foi evidente a percepção mais positiva 
do 7º período. Quando analisado de maneira 
longitudinal, o desempenho e a percepção 
dos alunos do 5º período de 2017, enquanto 
cursaram 5o, 6o e 7o semestres, observou-se 
melhora no desempenho e na percepção ao 
longo do curso. A experiência da implantação 
da AIP foi exitosa em todos os aspectos, desde 
sua construção coletiva, envolvendo todos 
os professores fisioterapeutas, a execução, 
os resultados e a avaliação da percepção 
dos alunos quanto à AIP, que mostrou que 
estamos no caminho certo para a formação de 
profissionais autônomos e competentes.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas; 
Avaliação; Competências; Fisioterapia.

ABSTRACT: When using the active 
methodologies in teaching, learning takes place 
from real situations simulation; the same ones 
that the students will experience later in their 
professional life, but in advance, during their 
graduation. Based, mostly, on this argument, and 
on the philosophy of our Institution, which is future 
based on practice, we sought an instrument of 
evaluation consistent with these methodologies. 
In early 2017, we implemented the OSCE 
(Objective Structured Clinical Examination) 
system, and introduced the Practical Integrative 
Assessment (AIP), which aimed to assess what 
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students really do and not only what they know. This occurred in simulated stations. 
Some skills evaluated were communication and interaction with patients and their 
families; anamnesis; general and specific physical examination; clinical reasoning and 
formulation of diagnostic hypotheses; interpretation of laboratory tests; proposition and 
execution of actions; patient orientation and education; and troubleshooting. When 
comparing the perception of the students from the 5th and 7th periods, both performing 
this evaluation for the first time, the most positive perception was from students from 
the 7th period. In a longitudinal analysis, the performance and perception of the 
students that went from the 5th period (2017) through the 7th semester (2018), had an 
improvement during the course. The experience in implantation the AIP was successful 
in all aspects, from its collective construction, involving all physiotherapist teachers, 
the execution, the results and the evaluation of the students’ perception regarding the 
AIP, which showed that we are on the right track for the training of autonomous and 
competent professionals.
KEYWORDS: Active methodologies in teaching; Assesment; Competence; 
Physiotherapy.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Na contemporaneidade, a escola nova distingue-se da tradicional pela presença, 
em todas as suas atividades, do fator psicológico do interesse. Neste contexto, 
as mudanças na estruturação pedagógica dos cursos são fundamentais, mesmo 
tendo sua implantação de maneira progressiva, mantendo-se o modelo curricular 
predominantemente disciplinar e implantando-se metodologias ativas que priorizem o 
maior envolvimento do aluno (BACICH e MORAN, 2015; GOMES et.al., 2009). 

A utilização de Metodologias Ativas no ensino superior é cada vez mais frequente 
e tem se mostrado bastante eficiente (GOMES et.al., 2009). Isso se justifica porque 
a atual geração de alunos que faz graduação tem amplo acesso à informação e 
necessita de estratégias de ensino que estimulem a reflexão sobre estas informações 
e sua aplicação.

O interesse e a motivação dos graduandos nas aulas aumentam quando a 
aplicabilidade do conhecimento na atuação profissional futura é evidente (MORÁN, 
2015).

Os docentes de ensino superior apresentam conhecimentos aprofundados em 
temas específicos, assim como experiência em pesquisas, o que permite a utilização 
de metodologias ativas. 

A diferença fundamental que caracteriza um ambiente de aprendizagem ativa é 
a atitude ativa do aluno de analisar, sintetizar, pesquisar, resolver, em contraposição à 
atitude passiva, geralmente associada aos métodos tradicionais de ensino (MORÁN, 
2015). 

A Metodologia Ativa está associada ao mundo real, e ajuda a desenvolver 
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competências ou habilidades cognitivas superiores que permanecem mesmo com o 
passar do tempo (RODRIGUES e FIGUEIREDO, 1996). 

Nas metodologias ativas de aprendizagem, o aprendizado se dá a partir de 
problemas e situações reais. Os mesmos que os alunos vivenciarão depois na vida 
profissional, de forma antecipada, durante o curso (MORÁN, 2015; TAVARES, 2003).

Neste ambiente, o docente deve apresentar postura crítica e reflexiva e considerar 
cada aluno trabalhador único em meio às suas temporalidades (DE DOMENICO e 
MATHEUS, 2009).

Tomando por base estes, dentre muitos argumentos, somados à filosofia do 
futuro baseado na prática, missão de nossa Instituição, nos fez buscar um instrumento 
de avaliação condizente com estas metodologias. 

A proposta de nosso trabalho é tornar os estudantes mais independentes em 
relação ao seu aprendizado, de forma a fazer com que ele seja parte ativa nesse 
processo, utilizando diversas estratégias de metodologias ativas, assim como 
construindo uma avaliação condizente com estas metodologias (FRANCO et. al., 
2015; NUNES et. al., 2008).

2 | 	A AVALIAÇÃO BASEADA EM COMPETÊNCIAS

No início de 2017, implantamos uma avaliação semestral baseada no sistema 
OSCE (Objetive Structurad Clinical Examination) aplicado inicialmente aos cursos de 
medicina no Brasil (ANDRADE et.al., 2013; NUNES et. al., 2008), a qual se denominou 
Avaliação Integrativa Prática.

Esta avaliação teve peso de 20% na nota do segundo bimestre letivo de todas 
as disciplinas cursadas pelo aluno naquele período. Vale salientar, que as Avaliações 
Integrativas Teóricas, com conteúdos acumulativos, sempre foi uma prática institucional, 
com peso de 20% na nota bimestral das disciplinas.

A Avaliação Integrativa Prática teve por objetivo avaliar o que os alunos fazem e 
não apenas o que eles sabem, tendo visto que para avaliar o que eles sabem utiliza-se 
a Avaliação Integrativa Teórica. 

Esta avaliação se baseia em estações simuladas (FRANCO et. al., 2015), onde 
são selecionadas cinco competências, fundamentadas naquelas apresentadas no 
quadro 1, para cada uma das quatro estações. 

COMPETÊNCIAS ATENDE NÃO 
ATENDE

Demonstra postura e ética
Realiza o exame físico-funcional com competência
Desenvolve o raciocínio clínico
Realiza prática fisioterapêutica de forma integrada
Mostra-se acessível ao paciente
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Quando necessário encaminha o paciente adequadamente
Demonstra iniciativa e capacidade de tomar decisões
Toma decisões com base em eficácia e custo-efetividade
Comunica-se adequadamente com a equipe de trabalho
Comunica-se adequadamente com o paciente e sua 
família
Realiza anamnese com competência
Orienta adequadamente o paciente acerca dos seus 
problemas de saúde e tratamento
Orienta o paciente com objetivos de promoção de saúde
Realiza com competência a comunicação escrita 
(receituário, prontuário e atestado)
Quando necessário é capaz de assumir posição de 
liderança na equipe
Demonstra compromisso e responsabilidade na sua 
prática
Demonstra polidez e cortesia nas suas relações de 
trabalho
Demonstra capacidade de gerenciar os diferentes recursos 
de trabalho em campo de prática
Demonstra habilidade para gerenciamento de informações
Demonstra interesse em aprender
Demonstra autonomia para buscar novas informações
Demonstra capacidade de orientar a equipe de trabalho 
com vista a aprimoramentos da qualidade do cuidado
Atenção à 
saúde

Tomada 
decisões

Comunicação Liderança Administração /
gerenciamento

Educação permanente

Quadro 1: Competências a serem avaliadas na Avaliação Integrativa Prática

As principais competências avaliadas foram comunicação e interação com 
pacientes e familiares; anamnese; exame físico geral e especial; raciocínio clínico e 
formulação de hipóteses de diagnóstico cinético funcional; interpretação de exames 
laboratoriais; proposição e execução de ações; orientação e educação ao paciente; e 
resolução de problemas. 

Foram quatro estações, com cinco minutos para leitura do caso e execução das 
tarefas e um minuto para devolutiva do examinador. Ao término das quatro estações, 
o aluno recebeu o resultado quantitativo sobre o seu desempenho e, na sequência 
foi convidado a responder a um breve questionário de percepção sobre a avaliação, 
baseado no questionário de percepção da prova do Exame Nacional de Desempenho 
dos Estudantes- ENADE (INEP, 2016).

Os questionários não eram identificados. A cada final de avaliação, a coordenação 
fez a análise quantitativa e qualitativa da percepção dos alunos e apresentou aos 
docentes.

Definiu-se que esta avaliação seria aplicada semestralmente para as turmas de 
quinto a oitavo período do curso de fisioterapia, com possibilidades futuras de ser 
ampliado para as demais turmas, inclusive último ano.

Até o momento, os alunos de último ano, nono e décimo períodos, apresentam-
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se de maneira voluntária para compor os cenários de práticas das estações simuladas.

3 | 	DESEMPENHO DOS ALUNOS NA AVALIAÇÃO

A primeira Avaliação Integrativa Prática foi realizada no primeiro semestre de 
2017, para as turmas de quinto e sétimo períodos do curso de fisioterapia, totalizando 
57 e 54 alunos respectivamente. 

Na análise transversal de desempenho dos alunos que realizaram a avaliação 
no primeiro semestre de 2017, pode-se observar que o desempenho da turma de 
5o período e de 7o período, foi respectivamente, igual ou superior a cinquenta por 
cento de desempenho, 33,3% (19) e 55,6% (30); e igual ou inferior a vinte e cinco 
por cento do desempenho, 19,3% (11) e 3,7% (2) dos alunos, conforme apresentado 
na tabela 1. A partir destes resultados é possível concluir que a turma de 7º período 
apresentou melhores resultados no desempenho, em relação à turma de 5º período. 
Provavelmente pela estrutura da matriz curricular do curso, disciplinar, concentrar 
maior número de disciplinas clínicas, profissionalizantes, a partir do 6º período letivo, 
o que possibilita um trabalho com questões clínicas mais complexas em sala de aula. 
Por outro lado, pode ser decorrente do grau de maturidade intrínseca do aluno, mais 
desenvolvido em semestres mais avançados.

Desempenho na avaliação Turma 5º período Turma 7º período
Igual ou superior a 50% 33,3% (19) 55,6% (30)
25%<x<50% 47,4% (27) 40,7% (22)
Igual ou inferior a 25% 19,3% (11) 3,7% (2)
TOTAL 100% (57) 100% (54)

Tabela 1: Desempenho da turma de 5º e 7º períodos de 2017.

Quando realizada a análise longitudinal de desempenho dos alunos da turma de 
5º semestre de 2017, enquanto cursaram 5o, 6o e 7o semestres, totalizando em cada 
período respectivamente, 57, 63 e 64 alunos, conforme apresentado na tabela 2. 

Desempenho na avaliação 5º período
2017-1

6º período
2017-2

7º período
2018-1

Igual ou superior a 50% 33,3% (19) 38,1% (24) 59,4% (38)
25%<x<50% 47,4% (27) 50,8% (32) 35,9% (23)
Igual ou inferior a 25% 19,3% (11) 11,1% (7) 4,7% (3)
TOTAL 100% (57) 100% (63) 100% (64)

Tabela 2: Desempenho da turma de 5º período de 2017 ao longo do tempo (2017-1, 2017-2 e 
2018-1).

Os dados mostraram melhora no desempenho durante o curso do 5o, 6o e 7o 
semestres, sendo respectivamente, igual ou superior a cinquenta por cento de 
desempenho, 33,3% (19), 38,1% (24) e 59,4% (38); e igual ou inferior a vinte e cinco 
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por cento do desempenho, 19,3% (11), 11,1% (7) e 4,7% (3) dos alunos. 
A análise dos resultados apresentados na tabela 2 mostrou que ao longo do tempo, 

a turma de 5º período de 2017 apresentou melhora de desempenho na Avaliação 
Integrativa Prática, o que confirma um amadurecimento dos alunos em relação a 
questões clínicas cada vez mais complexas, e consequentemente o desenvolvimento 
das habilidades para as competências exigidas na profissão. E ainda, refletindo maior 
familiarização com a metodologia implantada, reflexo de um curso cada vez mais 
embasado em processos metodológicos ativos.

4 | 	PERCEPÇÃO DOS ALUNOS SOBRE A AVALIAÇÃO INTEGRATIVA PRÁTICA

Com relação à percepção dos alunos de 5º e 7º períodos, que realizaram a 
Avaliação Integrativa Prática pela primeira vez no ano de 2017, quanto ao grau de 
dificuldade na realização da mesma foi para 5º e 7º respectivamente, 26% e 50% 
médio, 37% e 41% difícil, e 37% e 7% muito difícil, conforme ilustrado na figura 1.

Figura 1: Grau de dificuldade referida pelas turmas de 5º e 7º períodos ao realizar a Avaliação 
Integrativa Prática pela primeira vez.

Quanto às instruções fornecidas para a resolução das tarefas serem suficientes 
para a resolução da tarefa, 7% e 36% responderam sim, em todas elas, 24% e 22% 
na maioria delas, 54% e 26% responderam somente em algumas, e 13% e 4% 
responderam não, em nenhuma delas (Figura 2). 

Figura 2: Quanto as instruções nas estações foram suficientes para as turmas de 5º e 7º 
períodos realizarem a Avaliação Integrativa Prática pela primeira vez.
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Quanto à percepção da abordagem dos conteúdos em cada estação, 29% e 
18% estudou alguns desses conteúdos, mas não os aprendeu, 28% e 43% estudou 
a maioria desses conteúdos, mas não os aprendeu, 29% e 30% estudou e aprendeu 
muitos desses conteúdos (Figura 3).  

Figura 3: Consideração sobre os conteúdos abordados nas estações, referida pelas turmas de 
5º e 7º períodos ao realizar a Avaliação Integrativa Prática pela primeira vez.

Quando realizada a análise longitudinal da percepção dos alunos da turma de 
5º período de 2017, enquanto cursaram 5o, 6o e 7o semestres, totalizando em cada 
período respectivamente, 57, 63 e 64 alunos, os dados mostraram que houve melhora 
na percepção dos alunos, conforme apresentados na tabela 3.

Percepção sobre a avaliação 5º período
2017-1

6º período
2017-2

7º período
2018-1

Quanto as 
instruções nas 
estações foram 
suficientes

sim, até excessivas 1,8% (1) 3,1% (2) 7,8% (5)
sim, em todas elas 7,3% (4) 32,8% (21) 37,5% (24)
sim na maioria delas 26,3% (13) 28,1% (18) 32,8% (21)
sim, somente em algumas 54,5% (30) 29,7% (19) 20,3% (13)
não, em nenhuma delas 12,7% (7) 1,6% (1) 1,6% (1)

Tempo total 
para execução 
da prova

muito longa 0% (0) 1,6% (1) 4,7% (3)
longa 5,5% (3) 7,8% (5) 17,2% (11)
adequada 58,2% (32) 59,4% (38) 71,9% (46)
curta 25,5% (14) 21,9% (14) 6,3% (4)
muito curta 10,9% (6) 4,7% (3) 0% (0)

Clareza e 
objetividade 
dos roteiros 
nas estações

sim, todos 7,3% (4) 15,6% (10) 17,2% (11)
sim, a maioria 40,0% (22) 37,5% (24) 45,3% (29)
apenas cerca da metade 14,5% (8) 18,8% (12) 18,8% (12)
poucos 32,7% (18) 17,2% (11) 15,6% (10)
não, nenhum 5,5% (3) 0% (0) 0% (0)
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Consideração 
sobre os 
conteúdos 
abordados nas 
estações

não estudou ainda a maioria 
dos conteúdos

7,3% (4) 14,1% (9) 4,7% (3)

estudou alguns desses 
conteúdos, mas não os 
aprendeu

27,3% (15) 18,8% (12) 14,1% (9)

estudou a maioria desses 
conteúdos, mas não os 
aprendeu

25,5% (14) 28,1% (18) 29,7% (19)

estudou e aprendeu muitos 
desses conteúdos

27,3% (15) 20,3% (13) 40,6% (26)

estudou e aprendeu todos 
estes conteúdos.

5,5% (3) 7,8% (5) 6,3% (4)

Grau de 
dificuldade da 
prova 

muito fácil 0% (0) 1,6% (1) 0% (0)
fácil 0% (0) 0% (0) 0% (0)
médio 25,5% (14) 29,7% (19) 60,9% (39)
difícil 36,4% (20) 40,6% (26) 31,3% (20)
muito difícil 36,4% (20) 17,2% (11) 4,7% (3)

TOTAL 100% (57) 100% (63) 100% (64)

Tabela 3: Percepção sobre a avaliação, turma de 5º período de 2017 ao longo do tempo (2017-
1, 2017-2 e 2018-1).

As melhoras foram evidenciadas pelo maior número de alunos que consideraram 
as informações fornecidas para a resolução das tarefas suficientes (7,3%; 32,8%; 
37,5%), que o tempo de execução foi adequado (58,2%; 59,4%; 71,9%). 

Com relação à clareza e objetividade dos roteiros nas estações, também houve 
melhora na percepção, pois somando as respostas sim todos e sim a maioria, obteve-
se 47,3%; 53,1%; 62,5%, respectivamente no 5º, 6º e 7º períodos.

Outro dado relevante foi o conteúdo abordado e sua coerência, pois nas avaliações 
de 2017 os alunos consideraram que haviam estudado a maioria dos conteúdos ou 
alguns dos conteúdos, porém não os tinha aprendido (52,8%; 46,9%; 43,8%). Em 
2018, a maioria dos alunos considerou que estudou e aprendeu a maioria ou todos os 
conteúdos abordados (32,8%; 28,1%; 46,9%). 

Este dado pode refletir uma adequação com relação ao conteúdo abordado na 
avaliação e a maneira como ele é transmitido em sala de aula. Abordar um conteúdo em 
aulas com sistemas puramente tradicionais de ensino e exigir do aluno desenvoltura 
crítica reflexiva durante uma avaliação representaria incoerência por parte do corpo 
docente.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A experiência da implantação da Avaliação Integrativa Prática, baseada no 
método OSCE, foi exitosa em todos os aspectos, desde sua construção coletiva, 
envolvendo todos os professores fisioterapeutas, a execução, os resultados e a 
avaliação da percepção dos alunos quanto à avaliação, que mostrou que este modelo 
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contribui substancialmente para a formação de profissionais autônomos, reflexivos e 
competentes. 
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